
Cartaxo-comum Saxicola torquatus

Borra, Caga-estacas, Chasco-preto, Pardinho

Estatuto  de  Conservação  em  Portugal  Continental –  Pouco
preocupante.

Estatuto de Conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição  mundial –  De  distribuição  bastante  alargada,  ocupa  uma
faixa extensa que se estende da Europa ocidental ao extremo oriental da
Sibéria,  e,  para sul,  em grande parte do continente africano e pela Ásia
central.  Parte  da população é  migradora,  invernando numa faixa  que se
estende do norte de África, Médio Oriente e sul da Ásia.

Distribuição  em  Portugal  Continental  –  Praticamente  não  há
quadrículas do território continental onde não se tenha registado a presença
do cartaxo-comum, o mesmo é dizer que tem uma distribuição ampla e é
comum. No inverno, chegam alguns exemplares provenientes de latitudes
setentrionais da Europa, reforçando os efetivos residentes.

Fenologia na área de estudo – Residente e invernantes.

Situação na área de estudo  – É uma das espécies mais abundantes e
mais bem distribuídas na área do Atlas, ocorrendo em praticamente todas
as  quadrículas.  Prefere  áreas  de  matos,  sebes,  mosaico  agrícola,  dunas,
pousios e pastagens, desde que com algumas áreas abertas que podem ser
de pequena ou grande dimensão.

Verifica-se  um aumento  nos  valores  da  abundância  no  inverno,  face  às
restantes épocas do ano. Significa isto que existe um incremento favorecido
pela chegada de exemplares migradores provenientes de outras áreas de
latitudes mais setentrionais.

No período outonal ocorreu um incremento acentuado na abundância desta
espécie, no extremo sul da área considerada, quando se compara o primeiro
período estudado com o segundo (finais de agosto e setembro). Este cenário
resume o padrão fenológico  das  populações  migradoras  provenientes de
outras paragens, e que executam a passagem migratória provavelmente já
de setembro em diante.


